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APRESENTAÇÃO

O foco da presente edição do livro “Arquitetura e Urbanismo: Planejando 
e Edificando Espaços 3” ressalta a multiplicidade de enfoques e abordagens 
relacionadas à arquitetura e ao espaço urbano, disseminando visões e saberes 
acerca desses conhecimentos. 

Em tempos em que a divulgação científica é vital para a continuidade das 
importantes pesquisas aqui desenvolvidas, a  Atena Editora reafirma seu compromisso 
em ampliar e democratizar o acesso ao conhecimento.

Os textos aqui contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das 
mais diversas instituições de ensino superior do Brasil, sejam elas particulares ou 
públicas, distribuídas entre vários estados, socializando o acesso a estas importantes 
pesquisas.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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RESUMO: Este artigo tem como principal 
objetivo demonstrar a influência da criação 
do Parque da Cidadania na conservação 
do patrimônio cultural e urbano da Estação 
Ferroviária da cidade de Teresina – PI. 
Menciona-se também a conexão entre o antigo e 
o novo, conservação e mudança, que compõem 
a produção arquitetônica contemporânea. 
Pretende-se evidenciar através de pesquisas de 
campo e análise de documentos, a transformação 
na vida da população com a implantação do 

projeto na localidade, em questões de bem-
estar, qualidade de vida, valorização da cultura, 
história e conservação da Estação Ferroviária, 
espaço tombado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan). Trata 
sobre a participação efetiva das populações 
na conservação do patrimônio, pois ao mesmo 
tempo em que ocupa o local e dá novos usos 
passam a manter o espaço edificado e livre, que 
antes ficava suscetível a degradação do tempo 
e do abandono, além de se conectarem com a 
história da cidade. A fim de esclarecer essas e 
outras questões decorrentes dessa abordagem, 
busca-se investigar como foram os critérios 
de planejamento do Parque da Cidadania e 
a intervenção no edifício de valor histórico e 
cultural da Estação Ferroviária, bem como a 
configuração do lugar em sua complexidade, 
dinâmica e usos. O artigo conclui-se com a 
proposta de incentivo ao planejamento de ainda 
mais espaços que contemplem a preservação, 
conservação e revitalização de edifícios 
históricos, além da integração desses com os 
locais de convívio da população.
PALAVRAS-CHAVE: Piauí, Paisagem Cultural, 
Parque, Estação Ferroviária.

HISTORY, CULTURE AND LEISURE IN 
CONNECTION: INFLUENCE OF THE 

CREATION OF THE CITIZENSHIP PARK ON 
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THE CONSERVATION OF THE LANDSCAPE OF THE OLD RAILWAY STATION OF 
THE CITY OF TERESINA-PI

ABSTRACT: This article aims to demonstrate the influence of the creation of the 
Citizenship Park in the conservation of cultural and urban heritage of the railway station 
of the city of Teresina - PI. Mention is also made of the connection between old and new, 
conservation and change, which make up contemporary architectural production. It is 
intended to highlight through field research and document analysis, the transformation 
in the population's life with the implementation of the project in the locality, in matters of 
welfare, quality of life, appreciation of culture, history and conservation of the Railway 
Station, space listed by the Institute of National Historical and Artistic Heritage (Iphan). 
It deals with the effective participation of the populations in the conservation of the 
patrimony, since at the same time that it occupies the place and gives new uses, it 
keeps the edified and free space, which before was susceptible to the degradation 
of time and abandonment, besides connecting with each other. with the history of the 
city. In order to clarify these and other issues arising from this approach, we seek to 
investigate how were the planning criteria of the Citizenship Park and the intervention 
in the building of historical and cultural value of the Railway Station, as well as the 
configuration of the place in its complexity, dynamics and uses. The article concludes 
with the proposal to encourage the planning of even more spaces that contemplate 
the preservation, conservation and revitalization of historic buildings, as well as their 
integration with the population's places of contact.
KEYWORDS: Piauí, Cultural Landscape, Park, Railway Station.

1 |  INTRODUÇÃO 

As construções antigas são a referência de uma sociedade sobre a sua história 
e cultura. Teresina é uma cidade relativamente recente com apenas 166 anos que tem 
crescido em ritmo acelerado nos últimos anos, mas que conta com poucos incentivos 
a valorização e preservação do antigo e da história do município. Entretanto, a capital 
conta com um rico complexo histórico cultural com variadas edificações tombadas 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), como exemplos 
temos: a Estação Ferroviária e a Ponte metálica que fazem parte do patrimônio 
ferroviário da cidade; o Theatro 4 de setembro; o Palácio de Karnak, dentre outros.

Logo o conjunto da Estação Ferroviária de Teresina que foi fundada em 1926, 
segundo a Fundação Cultural do Piauí (FUNDAC), teve como intuito interligar, a 
capital piauiense com economia agrária ligada ao gado e produção de algodão, ao 
mar localizado na cidade de São Luís, para inserir a cidade na produção agrícola e 
industrial e gerar renda a população e escoar sua produção. 

O complexo da Estação Ferroviária de Teresina possuí uma riqueza imensurável 
de detalhes arquitetônicos do estilo eclético, a cidade conta com poucas edificações 
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de tamanho valor histórico e cultural se comparada a esse edifício. Logo vemos o 
tamanho da importância do mesmo para a população Teresinense, que por falta 
de incentivo, e propostas educativas na área de preservação patrimonial, não 
compreende a importância de valorizar um bem edificado como tal. 

Conforme Horta, Grunberg e Monteiro (1999), A educação patrimonial é um 
instrumento de “alfabetização cultural” que possibilita ao indivíduo fazer a leitura 
do mundo que o rodeia, levando-o à compreensão do universo sociocultural e da 
trajetória histórico-temporal em que está inserido.

Portanto, para que uma sociedade valorize sua identidade cultural e histórica 
é preciso que a cidade conte com políticas educativas de conscientização, para 
que essa população saiba reconhecer o que faz parte de sua história, seja bens 
materiais ou imateriais. Mesmo com a criação do parque da cidadania que de certa 
forma requalificou o lugar, ainda temos a presença do edifício principal da estação 
que ainda se encontra degradado e em completo abandono.

Em vista disso o presente artigo traz a partir de pesquisas bibliográficas e análise 
de documentos, como a construção do Parque da Cidadania de Teresina contribuiu 
positivamente para a preservação da área histórica da Estação Ferroviária da capital 
nordestina. E também como a requalificação de áreas degradadas e incentivo a 
preservação da identidade histórica e cultural de um local, com o uso de tecnologias, 
atividades educativas e a proposta de criação de um museu, a requalificando a parte 
interna da estação com formas de povoar e valorizar a região, atraindo assim o 
público e também arrecadando fundos para o parque e a conservação das edificações 
históricas que compõem a estação ferroviária.

2 |  HISTÓRICO DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE TERESINA-PI

Na única capital nordestina não situada no litoral a Estação Ferroviária de 
Teresina, viabilizou o acesso ao mar facilitando o escoamento da produção agrícola 
e industrial do estado, inserindo na economia brasileira e consequentemente 
agilizando seu desenvolvimento (IPHAN, 2012). 

A estação ferroviária de Teresina juntamente com a ponte metálica João 
Luiz Ferreira, sobre o rio Parnaíba, integram o conjunto de obras efetuados pela 
Companhia Geral de Melhoramentos do Maranhão, visando solucionar o problema 
de transporte entre as duas capitais nordestinas (São Luís - Teresina), tornando 
parte integrante do nosso Estado, com um percurso de 804 km partindo de São Luís, 
passando por Teresina e seguindo até Luís Correia (PATRÍCIA MENDES, 2019). 

Iniciada em 1922, a edificação foi inaugurada em 1926 permanecendo inativa 
por cerca de 12 anos até a conclusão da ponte metálica João Luís Ferreira. Até 
então, os passageiros com destino a Teresina tinham que atravessar o rio utilizando 
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barcos ou canoas.  Somente em 31 de dezembro de 1938, o trem (M/1) cruzou pela 
primeira vez a ponte João Luís Ferreira quando a estação passou a operar com 
regularidade (RALPH MENNUCCI, 2018). 

Vagões de passageiros percorreram a linha férrea, até a segunda gestão do 
governador Alberto Tavares Silva, em 1991, quando parte da estrutura foi adaptada e 
passou a funcionar como estação central do metrô de Teresina, denominada linha 1/ 
Frei Serafim, tendo seu leito rebaixado. Alguns outros pontos de embarque/estações 
foram construídos para atender a linha metroviária (PATRÍCIA MENDES, 2017). 

Em 25 de março de 2013, o prédio recebe o título de edifício tombado pelo 
IPHAN, reconhecendo a importância da edificação como símbolo do processo de 
unificação do país. O decreto de tombamento teve como principal objetivo a criação 
do Parque da Cidadania (Parque Urbano), como forma de aproveitamento do espaço 
cedido à Prefeitura Municipal de Teresina, além do repovoamento e reutilização da 
área degradada.

A ideia do IPHAN com o tombamento, é transformar a área em parque urbano 
com múltiplos atrativos: museu, biblioteca ou similares, bosques, integrando-se aos 
prédios históricos da ferrovia (IPHAN, 2012). 

2.1 A estação (a edificação)

A Edificação principal da Estação Ferroviária apresenta características 
peculiares, singulares em relação a outras construções na capital. Possui estilo 
eclético e ornamentado em madeira lavrada. Com telhado em duas águas, coberto 
por telha do tipo Marselha. A fachada exibe o ano da inauguração da obra (1926) e o 
nome da cidade que na época era grafado “Theresina” (PATRÍCIA MENDES, 2017).

A estação possuía armazém de carga para importação e exportação, 
reservatórios de água, linha de locomoção, galpões para deposito de carros e 
locomotivas, casas para agente e o pessoal da divisão de tráfego, oficinas, desvios 
para manobras, três trechos de ligação com grandes linhas férreas (São Luís a 
Teresina/ Crateús a Teresina/ Petrolina a Teresina), tudo isso concentrado em um 
âmbito de 726 metros de comprimento por 281 de largura (JORNAL “O PIAUHY”, 
1925).

Símbolo do progresso na capital, a estação seguiu um estilo arquitetônico 
semelhante ao adotado em outras capitais, possui múltiplas características próprias 
do ecletismo, ao conciliar os elementos da arquitetura pitoresca a bases magistrais 
do neoclássico (PATRICIA MENDES, 2017). 

3 |  DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DO LOCAL ANTES DA CONSTRUÇÃO DO 
PARQUE

A Estação localiza-se no cruzamento das avenidas Frei Serafim e Miguel Rosa, 
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em local de intensa circulação de veículos e pessoas, dos mais valorizados da capital.
Com a perda de seu uso original, e consequente transformação de parte de sua 

estrutura embarque metroviário o edifício principal foi gradativamente abandonado 
sem a devida conservação/preservação necessárias.

A estrutura chegou a sofrer três pequenas reformas (2002, 2008, 2010) no 
intuito de minimizar as avarias causadas pelo tempo, período no qual chegou a 
funcionar como uma área com fins culturais denominado Espaço Cultural Trilhos, 
quando recebia em suas instalações eventos ligados a arte, música e cultura de 
forma geral (PATRÍCIA MENDES, 2017).

Antes da construção do parque, o local encontrava-se totalmente abandonado 
com o acúmulo de lixo em vários pontos e vegetação cobrindo parte da área tornando-
se um local de acesso perigoso, apesar de situado em área extremamente valorizada. 
Estruturas menores que fazem parte do conjunto arquitetônico da estação ferroviária 
encontravam-se parcialmente destruídas e sem telhados como por exemplo a antiga 
casa das máquinas.

A área circundante da Estação Ferroviária encontrava-se em total abandono 
demostrando o desperdício, numa cidade carente de áreas verdes, opções de lazer 
e espaços para as práticas esportivas, conhecida pelas altas temperaturas e clima 
seco.

Para Figueiredo (2013) áreas verdes nos espaços urbanos são indispensáveis, 
pois agregam valor paisagístico, contribuem para a purificação do ar, diminuição 
da poluição sonora, refúgio da fauna, além de promover o bem-estar e melhor 
qualidade de vida da população, ao tornar-se áreas propicias para o lazer esporte e 
turismo. Possibilita ao ser humano o reencontro com o ambiente natural e o resgate 
de vivências que se distanciaram pela complexidade do meio urbano (MIRIAN 
FREITAS, 2016). 

4 |  INFLUÊNCIA DA REQUALIFICAÇÃO URBANA ALIADA COM O PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO

A requalificação urbana necessita de um projeto completo de intervenção 
na urbe, levando em consideração um apanhado de melhorias nas condições de 
vivência de uma população tendo em vista o melhoramento de questões como a 
acessibilidade, mobilidade, sustentabilidade, além da revitalização de lugares que 
são patrimônios históricos e culturais que se encontram obsoletos e degradados.

A requalificação urbana visa a melhoria da qualidade de ambiente e de vida nas 
cidades, e envolve a articulação e integração de diversas componentes como, por 
exemplo, a habitação, a cultura, a coesão social e a mobilidade. (SILVIA, 2011, pg. 
06) 
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O espaço público está ligado diretamente a qualidade de vida da população, 
pois é a garantia da fuga do espaço urbano caótico dos dias atuais. Segundo 
Tabacow (2004), um dos maiores problemas das cidades, especialmente no Brasil, 
é a tendência em diminuir os espaços livres de uso público onde se configura as 
áreas verdes, enquanto o crescimento da população e da densidade nas cidades é 
constante. 

As áreas públicas urbanas de uma cidade são de extrema importância, não 
só para uma sociedade, mas para o planeta. A respeito disso Gehl (2013), expõe 
as funções benéficas das áreas verdes nos espaços públicos quando explica 
que as cidades verdes proporcionam lugares belos e saudáveis, representando 
uma contribuição essencial para a qualidade de vida das pessoas. Essas áreas 
proporcionam a população ambientes com mais qualidade de vida, segurança, 
conforto visual e acústico.

Desse modo, a requalificação urbana se torna indispensável para os centros 
urbanos, que possuem áreas degradadas e obsoletas, tornando as em espaços de 
convívio, lazer, cultura e identidade de uma sociedade antes esquecida.  Os vazios 
urbanos e áreas históricas degradadas são comuns na maioria dos centros urbanos.  
Ou por falta de investimentos públicos, ou por ausência de valorização da história e 
da identidade cultural de uma região.

O que muitos espaços vazios em novos conjuntos e cidades têm em comum é 
a falta de um trabalho cuidadoso para oferecer espaços de transição ativos e 
oportunidades de permanência. Literalmente, não há motivo para se permanecer 
ali. (GEHL, 2014, pg.137)

Atualmente, com a vida em ritmo acelerado dos centros urbanos, podemos notar 
a perda da relação entre o homem e a cidade. Isso ocorre pela ausência de políticas 
educativas, de preservação do patrimônio histórico e cultural e sua importância. O 
patrimônio histórico e cultural conta a história de uma sociedade e a posiciona no 
tempo e espaço.

Portanto, a requalificação urbana aliada a revitalização de uma área histórica, 
são indispensáveis para os habitantes de um espaço urbano, tornando o espaço 
mais valorizado e seguro. Proporcionando também melhoria de qualidade de vida, 
reconhecimento da identidade histórico cultural da população e movimentação da 
economia local através do turismo.

5 |  O PARQUE E SEU ESPAÇO LIVRE 

Com o crescimento dos centros urbanos, ações antrópicas vêm modificando 
as características ambientais afetando a qualidade de vida das pessoas, por isso 
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torna-se primordial a preservação de área verde e a criação de parques, como o da 
Cidadania (SANTOS, et al., 2013).

Segundo Santos (2013, p.2-3, apud PEREIRA, 2013), “no contexto da cidade, 
as áreas verdes ganham seu valor – a paisagem urbana modificada pelas relações 
de uso e ocupação do solo tornam estas áreas elementos da identidade social e 
contribuem para caracterizar a importância relativa oferecida pelos indivíduos ao 
meio ambiente. Os parques urbanos são destinados ao lazer contemplativo e a prática 
de esportes, juntamente com o fornecimento de serviços ambientais como conforto 
térmico, conservação e conhecimento da biodiversidade, controle da poluição sonora 
e do ar, considerados proporcionais a quantidade de árvores existentes nos locais. 
Isso aponta a importância dos parques, os quais tem aumentado em números nos 
últimos anos”.

O tombamento do conjunto arquitetônico em 25 de março de 2013 buscava 
não só o aproveitamento da área adjacente a estação, com a criação do Parque da 
Cidadania, mas também formas de reintegrar e preservar uma das mais icônicas 
edificações de Teresina. O parque foi construído numa área de aproximadamente 
8.3 hectares (ANDRÉ LUIS, 2017).

Com a inauguração do parque da cidadania, a área sofreu uma profunda 
revitalização tornando-se um dos pontos procurados para atividades esportivas, 
recreativas e culturais. Foi um investimento conjunto do Ministério do Turismo e da 
Prefeitura Municipal de Teresina, orçado em aproximadamente 10 milhões de reais 
(PEDRO FIDELES, 2016). 

Compõem sua estrutura: ciclovias, pista de skate, playground, anfiteatro para 
1.500 pessoas, quiosques, espelho d’água, espaço para caminhada, área verde 
com paisagismo aproveitando a vegetação pré-existente e o museu de arte santeira, 
uma das representações artesanais mais expressivas da cultura piauiense com um 
acervo de mais de 50 peças, construído na antiga casa de máquinas, prédio que 
encontrava-se em ruínas e foi recuperado conforme normas técnicas do Iphan.

Apesar da criação do Parque da Cidadania e consequente revitalização da área 
a estrutura principal da estação ferroviária segue abandonada sem aproveitamento 
cultural algum que promova sua revitalização, com muitas avarias em sua edificação, 
tais como: pichações, telhados deteriorados, vegetação crescendo em meio a 
construção necessitando portanto de reformas/restaurações de acordo com as 
normas técnicas do Iphan.

6 |  A CONSTRUÇÃO DO PARQUE E AS MELHORIAS CAUSADAS

A cidade de Teresina é conhecida por sua diversidade de espécies arbustivas 
e pela beleza de suas paisagens naturais. E em meio a essa riqueza natural, foi 
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inaugurado o Parque da Cidadania de Teresina-Pi, a obra de requalificação urbana 
de uma área anteriormente degradada trouxe a população teresinense local de 
contemplação da paisagem e lazer, além da restauração da casa de maquinas 
da antiga Estação Ferroviária sob a fiscalização rigorosa do Iphan, por ser uma 
edificação tombada como patrimônio histórico cultural da cidade.

O projeto do parque conta com uma área de revitalização urbana de um espaço 
que se encontrava abandonado localizado no entorno da Estação Ferroviária de 
Teresina. Foi uma obra da prefeitura da cidade juntamente com o ministério do Turismo, 
com custo de R$12 milhões e uma área de 8.3 hectares, segundo o Ministério do 
Turismo (2016). Inaugurado no dia 24 de junho de 2016, trouxe a população um novo 
espaço de lazer e cultura da cidade. O local teve como autores do projeto urbano e 
paisagístico os arquitetos Ana Maria Xavier, Luis A. Magnani, Maria Cecilia Barbieri 
Gorski, Michel Gorski, Vanderlei Alcântara e Rosa Grena Kliass.

O parque localizado no centro da cidade, conta com um grande aparato de 
objetos urbanísticos destinados a melhoria da qualidade de vida da população, como 
já citamos pistas de caminhada, ciclovia, pista de skate, museu, área de pérgulas 
e locais paisagisticamente tratados. O local atrai um público grande e diversificado 
que procurar contemplar e utilizar o local, se tornando um dos pontos turísticos mais 
bem visitados da capital.

A antiga Casa de Máquinas e Reparos da Estação Ferroviária de Teresina, 
com a construção do parque, ganhou uma nova utilidade, passou a ser a Galeria 
de Arte Santeira da capital, projeto que deu visibilidade tanto para a preservação do 
patrimônio histórico e cultural do local, como também a valorização dos artistas da 
capital. “A galeria tem um acervo de 60 peças produzida por 25 artistas de Teresina 
e o local chega a receber mais de 300 visitantes nos finais de semana.”, segundo o 
Jornal Oitomeia (2016). O museu recebe um maior fluxo de visitas durante a tarde, 
especialmente finais de semana, segundo pesquisas de observação do local.

Segundo Santana (2005, p.01), o espaço público é democrático e contempla 
vários aspectos da vida de uma população:

O espaço público é o principal local de reprodução da vida coletiva e social, que age 
com seu caráter democrático. As cidades são palcos de reprodução das relações 
humanas, que ocorrem ora nos seus espaços construídos (habitações, indústrias, 
hospitais), ora nos espaços livres de edificações (parques, praças, canteiros) e 
nos espaços de integração urbana (rede rodoferroviária). Nesse sentido, parques, 
praças, canteiros, ruas, avenidas, largos, entre tantos outros, recebem e incentivam 
o exercício da vivencia social e servem de suporte ao exercício da cidadania 
enquanto espaços públicos, pois contam com uma expressiva acessibilidade e 
acolhem simultânea e passivamente os mais variados usuários e as mais diversas 
formas de uso, seja na sua função pré-estabelecida, seja na sua possibilidade 
lúdica de existir.

No usufruto dos espaços públicos e das relações humanas exercidas nele 
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também se reproduz a própria cultura de uma população, que vivencia suas 
experiências através da arte, cultura e esporte, transformando o espaço não mais 
um elemento estático, e sim um ambiente vivo e vivenciado.

A existência dos parques traz mais harmonia e segurança ao espaço urbano, 
integrando diferentes classes sociais. Referente a isso, Zoccoli, Koelzer e WanDall 
(2005), afirmam que é grande a importância do espaço público dentro do contexto 
das cidades, pois além de proporcionar lazer, eles também garantem a inclusão dos 
usuários com diferentes habilidades e sua socialização.

A requalificação urbana e a busca por soluções para áreas degradadas são 
ações defendidas por Le Goff (2003). No qual ele apresenta a seguinte citação:

Ao discutir o papel das cidades, aponta para a necessidade da cidade recuperar 
sua função pública, com espaços públicos de lazer e convivência, onde o processo 
de revitalização deve ser benéfico à sociedade, tendo utilidade para a população 
local, quanto para os turistas. (LE GOFF (2003), apud PORTO ET AL, 2003, pg. 02) 

Dessa forma, a obra do parque da cidadania atingiu seu objetivo de revitalização 
de uma área antes obsoleta e degradada da cidade de Teresina, dando vida a 
região. Oferecendo a população da região o resgate de uma vida mais próxima da 
natureza, paisagem, cultura e história local.  Proporcionando um espaço de lazer, 
cultura, contemplação, relaxamento e trabalho, além de se tornar fonte de renda 
para algumas famílias locais, movimentando assim a economia da capital.

7 |  CONSIDERÇÕES FINAIS

A Estação Ferroviária da cidade de Teresina significou bastante, no passado, 
para a economia local e do Brasil, trazendo diversos benefícios a população local, 
por este motivo percebemos a riqueza de detalhes arquitetônicos, históricos e 
culturais, presentes no edifício, por se tratar de um marco na economia local. Mas 
com o passar dos anos, e a evolução de outros meios de transporte, o poder público 
focou mais em rodovias e outros modais e a indústria ferroviária foi desvalorizando 
no Piauí. O edifício histórico da estação foi desvalorizado e atualmente se encontra 
obsoleto. 

Os edifícios que compõem a Estação Ferroviária de Teresina foram tombados 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), que teve como 
principal objetivo a criação do Parque da Cidadania como intuito de requalificação 
do entorno e de alguns edifícios da estação. De certa forma, a formação do parque 
urbano trouxe a população uma melhoria em qualidade de vida, e tornou-se um 
dos principais pontos turísticos da região, povoando um espaço que antes era 
desabrigado e perigoso.
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O parque da Cidadania é uma paisagem urbana e cultural, que preserva as 
edificações históricas de seu entorno, porque de certa forma quando um local deixa 
de ser obsoleto e passa a se ter a vivência de uma sociedade, esse espaço não está 
mais a mercê da degradação do tempo e vandalismo.

A paisagem urbana é composta por elementos naturais, culturais e históricos. 
Que caracterizam a identidade de uma região. É sempre importante pensarmos em 
uma intervenção urbana de acordo com as atuais necessidades da vida da população 
contemporânea, resolvendo os problemas enfrentados pelas mesmas no dia a dia 
do lugar. 

É indiscutível o ganho obtido com a implantação de um parque. A paisagem é 
outra, o clima é outro, as vibrações são outras. O projeto de um parque transforma 
e revitaliza a paisagem e a qualidade urbana do bairro, restaurando não só a 
dignidade da vizinhança como lhe devolvendo a qualidade de vida que já não se 
via desde o início do século passado. (HANNES, 2014, pg.146)

Portanto, os parques urbanos tem a função do viver mais sustentável dentro do 
ambiente da urbe, oferecendo a população mais qualidade de vida. Conforme o Art. 
8º. § 1º, da Resolução CONAMA Nº 369/2006, considera-se: “o espaço de domínio 
público que desempenhe função ecológica, paisagística e recreativa, propiciando a 
melhoria da qualidade estética, funcional e ambiental da cidade, sendo dotado de 
vegetação e espaços livres de impermeabilização”. Podendo esse ser incrementado 
com a valorização e preservação histórica de edificações antigas que fazem parte 
da identidade local, trazendo a população não somente o lazer, mas também o 
reconhecimento da educação patrimonial de um local.

A capital Teresina possui um característico clima tropical semiúmido com 
temperaturas relativamente altas. Sendo o uso de áreas verdes bastante importante 
para a fuga das condições climáticas locais. Construir locais com microclimas amenos 
são essenciais na revitalização das áreas urbanas da cidade, parques e praças se 
tornam ambientes bem utilizados pela população como um todo. Deste modo, é 
extremamente necessária a utilização de mais vegetações no parque da cidadania, 
tornando-o paisagisticamente um espaço ainda mais confortável e de qualidade para 
os habitantes que o utilizam. 

Por fim, é importante levar em consideração a integração da sociedade 
proporcionada pelo uso de um parque urbano e como esse é importante na 
preservação de bens históricos e culturais, pois a vivência preserva. O que se propõe 
é um novo olhar para esses ambientes históricos e culturais, visto que esses fazem 
parte da identidade de um lugar e da sociedade em si. 

Sendo assim, é de tamanha importância o incentivo a políticas públicas de 
educação patrimonial, para que a população compreenda a valorização de um 
bem edificado como a Estação Ferroviária de Teresina. O incentivo também a 
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reestruturação do local, dando um novo olhar ao prédio principal da estação, 
evidenciando a população e a prefeitura a possibilidade da criação de um museu, 
lojas, restaurantes e locais de contemplação do antigo, interligando o antigo com as 
necessidades da era contemporânea, e ainda preservando a identidade do lugar.
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